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Introdução 
A utilização de fontes renováveis como o 

biodiesel vem crescendo nos últimos anos e a 
obtenção de um biocombustível de alta pureza se 
torna necessária. Neste contexto, este trabalho 
descreve a utilização do eletrodo de diamante 
dopado com boro (DDB) em conjunto com a 
técnica de voltametria de onda quadrada para 
realizar a deteccção de benzeno em meio aquoso 
na interface biodiesel/eletrólito de suporte. Para 
tanto, realizaram-se experimentos em uma célula 
eletroquímica convencional constituída por uma 
placa de DDB como eletrodo trabalho, um eletrodo 
de referência de Ag/AgCl e uma placa de platina 
como eletrodo auxiliar. Os experimentos foram 
conduzidos em um potenciostato Autolab 100.  

Amostras de biodiesel (previamente 
tratadas) foram contaminadas artificialmente, de 
acordo com o esquema representado na Figura 1.  

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Figura 1. Representação esquemática de confecção das 
amostras contaminadas artificialmente e que serviram de 
matriz para os testes eletroquímicos na interface 
biodiesel/eletrólito de suporte. 
 

Neste trabalho o eletrodo de diamante dopado 
com boro é mergulhado na interface 
biodiesel/eletrólito de suporte, conforme esquema 
apresentado na Figura 2. 

 
 
 
 

 

Figura 2. Esquema de montagem do eletrodo de trabalho 
na interface biodiesel/eletrólito de suporte convencional.  
 

Resultados e Discussão 
 Os resultados obtidos por voltametria de 

onda quadrada utilizando DDB como eletrodos de 
trabalho podem ser observados na Figura 3(A) e as 
correntes de pico em função das concentrações 
finais da solução de benzeno/biodiesel podem ser 
observadas na Figura 3(B).  

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
Figura 3. (A) Voltametrias de onda quadrada para 
adições de biodiesel contaminado com benzeno. A curva 
1 representa a adição de 5,61 x10-4 mol da amostra na 
solução. As curvas 2, 3 e 4 representam novas adições 
de benzeno em 1000 µL de biodiesel. (B) Relação de 
corrente de pico com a concentração. Os dados foram 
retirados da figura “3A”.  
 
A resposta apresentada na Fig 3A mostra que é 

viável a determinação de benzeno em biodiesel, 
num sistema eletroquímico de interface. Observou-
se uma boa linearidade em função das adições 
realizadas, conforme apresentado na Fig 3B. 

Conclusões 

Pode-se concluir que foi possível realizar a 
detecção de benzeno em uma amostra de biodiesel, 
utilizando-se um eletrodo de DDB na interface 
biodiesel/eletrólito de suporte. Embora as 
concentrações do contaminante sejam elevadas, 
este tipo de trabalho abre uma boa possibilidade de 
estudos em interface para aplicações futuras.  
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